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      Capítulo 1


      Origem dos conceitos da teoria da administração

    


    A administração é um campo muito importante para todo tipo de profissional, independente de qual seja a sua formação, tendo em vista que pode ser considerada como a maneira pela qual as empresas podem ser direcionadas para se tornarem mais competitivas e lucrativas.


    O ambiente de negócios globalizado e cada vez mais competitivo tem afetado significativamente a administração das empresas. Outra influência importante são as novas tecnologias, que permitem um aumento da efetividade das ações, tanto para a disponibilidade das informações como, também, para os processos de comunicação, onde a informação pode ser liberada em tempo real. A disponibilidade de informações e de opções de produtos e serviços no mercado impacta diretamente o comportamento dos clientes, que se tornam cada vez mais exigentes.


    Diante desses desafios, conhecer os fundamentos de administração passa a ser quase que uma questão obrigatória para qualquer profissional que busque obter sucesso em suas atividades laborais e pessoais.


    Desta forma, neste capítulo, vamos estudar a importância da administração para as organizações, diante das mudanças e transformações no cenário mundial.


    1 Contextualização


    As organizações são uma realidade do mundo contemporâneo e quase tudo que acontece ao nosso redor depende delas. Elas estão presentes em nosso dia a dia, pois fornecem meios para o atendimento das necessidades humanas. Entretanto, para que uma organização consiga alcançar os seus objetivos, deve ser capaz de utilizar adequadamente os seus recursos e, para tanto, precisará de administração (SOBRAL; PECI, 2013, p. 3).


    Se você observar bem, vai notar que a sociedade humana, de uma maneira geral, é feita de organizações que atendem às necessidades das pessoas.
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      Serviços de saúde, serviços de transporte, segurança pública, alimentação, entretenimento, diversão, educação, saneamento básico, todos dependem de administração.


      
        


        

      

    


    As organizações fornecem os meios de subsistência para muitas pessoas. Salários, abonos, lucros distribuídos e outras formas de remuneração são fornecidos às pessoas em retribuição por seu trabalho ou seu investimento. Com esses rendimentos, as pessoas podem adquirir os bens e serviços de que necessitam (MAXIMIANO, 2016).


    É importante destacar que o bom desempenho de uma organização será relevante não só para quem trabalha na empresa, mas, também, para clientes, acionistas, fornecedores, governo e comunidade em geral. Ou seja, existem diversas partes interessadas na boa administração de uma organização, ressaltando-se, assim, a sua importância. Desta forma, vamos estudar, a seguir, porque a administração é tão importante para as organizações.


    2 A importância da administração


    De forma abrangente, podemos definir administração como um processo de coordenação do trabalho dos membros de uma organização e alocação dos recursos organizacionais para alcançar os objetivos estabelecidos de uma forma eficiente e eficaz (SOBRAL; PECI, 2013, p. 6).
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      “Em um mundo cada vez mais globalizado e competitivo, o sucesso ou o insucesso das organizações depende da qualidade de sua administração” (SOBRAL; PECI, 2013, p. 4).


      
        


        

      

    


    É importante ressaltar três elementos distintos nessa definição de administração. Primeiro, o trabalho do administrador, que envolve alguma atividade, ou seja, os administradores pensam, ouvem, falam, leem, escrevem, observam e participam. É um trabalho que envolve muita ação. Segundo, a administração implica o uso eficiente e eficaz dos recursos, que podem ser materiais ou físicos, financeiros, informacionais e humanos. Terceiro, a definição de administração considera a importância de objetivos ou metas organizacionais, ou seja, a relevância dos alvos que a organização busca alcançar. Essas metas, geralmente, são desenvolvidas para diversos níveis e áreas da organização e constituem um dos mais importantes aspectos do trabalho do administrador (SILVA, 2013).


    Temos dois termos de grande relevância que são citados na definição de administração: eficiência e eficácia. Para que possamos compreender qual é a diferença entre estes conceitos, vamos conhecer suas definições (SILVA, 2013):


    
      	
Eficiência: é a capacidade de realização das atividades da organização minimizando a utilização de seus recursos. Podemos relacionar a definição de eficiência com a produtividade, tendo em vista que a eficiência se preocupa com os meios, ou seja, com o uso econômico dos recursos organizacionais.


      	
Eficácia: é a capacidade de realizar as atividades da organização de modo a alcançar os objetivos estabelecidos. Esse conceito implica escolher os objetivos certos e conseguir atingi-los. A eficácia se preocupa com os fins.

    


    A administração de empresas é fundamentada nos princípios da eficiência e da eficácia. Quando buscamos utilizar, da melhor forma possível, todos os recursos disponíveis e necessários para o bom desempenho da gestão, estamos falando de eficiência. Quando existe um alinhamento dessas iniciativas com as necessidades do cliente, estamos falando de eficácia. Portanto, o grande desafio, em cada iniciativa tomada dentro da organização, é integrar eficiência e eficácia para, dessa forma, obter-se a efetividade das ações (OLIVEIRA, 2009).


    Independente dos conceitos apresentados, vale ressaltar: são as pessoas que administram as organizações. Desta forma, são elas que precisam estar atualizadas para que possam exercer sua função da maneira mais adequada possível.


    As pessoas que têm como função tomar as decisões necessárias e coordenar o trabalho de outros de forma a alcançar os objetivos organizacionais são chamadas de administradores ou gestores. São essas pessoas que decidem onde e como aplicar os recursos da organização de forma a assegurar que os objetivos sejam atingidos (SOBRAL; PECI, 2013).
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      O capítulo 1 – “A administração hoje” – do livro Teorias da administração, do autor Reinaldo Oliveira da Silva, apresenta informações relevantes sobre a atividade administrativa e suas principais características nas organizações.


      
        


        

      

    


    Podemos concluir que a administração faz as organizações serem capazes de utilizar corretamente seus recursos para atingir seus objetivos. Entretanto, isso não é tão fácil assim, pois as mudanças e transformações que ocorrem em uma velocidade cada vez maior impactam diretamente na maneira de administrar as organizações. A seguir, vamos estudar quais são essas mudanças e transformações e de que forma elas impactam o dia a dia das organizações.


    3 Mudanças e transformações


    As mudanças e transformações sempre ocorreram ao longo dos anos, impactando diretamente a sociedade e a maneira de administrar as organizações.


    No início do século passado, falava-se que, na era da eletricidade e do vapor, o que ocorria em um século passou a ocorrer em uma década. Atualmente, na era da tecnologia, podemos dizer que o que acontecia em décadas passou a acontecer em segundos (VERGARA, 2016).


    A velocidade com que ocorrem as mudanças é uma dimensão extremamente importante no mundo contemporâneo, principalmente quando estudamos a administração das organizações, que precisa se adequar a essas mudanças na mesma velocidade para que as empresas se mantenham competitivas no mercado.


    Considerando as mudanças no mundo contemporâneo, devemos destacar o fenômeno da globalização, que permitiu uma expansão do capitalismo, impactando a economia, a política, a cultura e, consequentemente, a administração das organizações no mundo inteiro. Isso se justifica porque a globalização impactou diretamente nos processos de produção de riquezas (bens e/ou serviços), nas relações de trabalho (empregador e empregado), nos governos, nos aspectos socioculturais e nos fluxos de informações, nos capitais e nas pessoas pelo mundo.


    Outro fator de grande relevância para a administração é a atual sociedade da informação e do conhecimento, onde ocorre uma mudança do eixo do poder dos músculos para a mente e a identificação do conhecimento como principal recurso, em detrimento da terra, do capital e do trabalho braçal, que assumem papel secundário (VERGARA, 2016).


    As novas tecnologias de informação e de comunicação ultrapassam as fronteiras geográficas e impulsionam o movimento de globalização, impactando diretamente a administração das organizações e fornecendo informações para a tomada de decisão dos gestores em tempo real.


    A disponibilidade da informação traz impactos relevantes para a sociedade, pois os centros de decisão se movem por continentes e países, embalados por negócios, movimentos de mercado e exigências de reprodução do capital (VERGARA, 2016).


    Esses mesmos centros de decisão invadem cidades, pequenas e grandes empresas, facilitam o fluxo de comércio de bens e serviços, mercado de ações, telecomunicações, formas de trabalho e de vida, modos de ser e pensar e produções culturais.


    Em relação às pessoas, também podemos destacar mudanças relevantes que impactam a administração das organizações. Entre as mudanças, podemos destacar a participação feminina em todos os aspectos da vida, o envelhecimento das populações e a diversidade sociocultural.


    As tecnologias também impactam o relacionamento das pessoas e das organizações, principalmente com as redes sociais, que apresentam novas maneiras de se relacionar e de se manifestar interesses perante a sociedade.


    No que se refere aos clientes, podemos afirmar que estão cada vez mais exigentes em relação à qualidade dos produtos e serviços oferecidos. Essa exigência se deve não só à maior disponibilidade para as escolhas, como também ao poder crescente dos consumidores de fazerem valer os seus direitos. Assim, cada vez mais o cliente espera ser atendido em suas pretensões de forma individualizada e customizada.


    À medida que as organizações passam a desempenhar papel cada vez mais expressivo na sociedade, aumentam as possibilidades de serem fontes de desequilíbrios e distúrbios no ambiente em que operam. A crescente preocupação com a degradação dos recursos naturais, que são cada vez mais escassos, e os possíveis impactos ambientais causados pelas suas operações são temas de grande relevância e discutidos por diversos grupos sociais.


    O conceito de sustentabilidade, que pressupõe um equilíbrio entre os pilares econômico, social e ambiental das organizações, deve ser uma premissa constante para a tomada de decisão dos administradores no mundo atual.


    Outro aspecto a ser ressaltado é que, ao mesmo tempo em que se verifica uma competição global acirrada entre as organizações, contraditoriamente, temos, no ambiente de negócios, um movimento bastante representativo de cooperação, parcerias, alianças que configuram novas relações entre países e empresas, empresas e concorrentes, empresas e fornecedores. Trata-se de uma economia denominada colaborativa.


    A economia colaborativa é uma tendência do século XXI, pois visa reduzir os desperdícios, o consumismo e as desigualdades e aumentar a eficiência no uso dos recursos naturais. É o resultado da união de três pontos de sucesso, que fazem o conceito cada vez mais atrativo a partir da evolução ampla da sociedade (KRUPINSK, 2014):


    
      	
social: com destaque para o aumento da densidade populacional, avanço para a sustentabilidade e o desejo de comunidade e abordagem mais altruísta;


      	
econômico: focado em monetização do estoque em excesso ou ocioso, aumento da flexibilidade financeira, preferência por acesso, ao invés da aquisição, e abundância de capital de risco e;


      	
tecnológico: beneficiado pelas redes sociais, dispositivos e plataformas móveis, além de sistemas de pagamento.

    


    Todas essas mudanças geram grandes incertezas, como também grandes oportunidades para as organizações que necessitam de uma boa administração para se adequar a essas novas realidades. As organizações que conseguirem se adequar melhor às mudanças, explorando o seu capital, que é humano, na sociedade do conhecimento, poderão obter a eficiência e a eficácia desejadas e, consequentemente, a sobrevivência em um mercado altamente competitivo.


    
      
[image: Ícone] PARA PENSAR



      Faça uma pesquisa na empresa em que você trabalha e tente descobrir de que forma as mudanças e transformações impactaram a administração da organização e de que maneira os gestores têm reagido a essas mudanças, que são cada vez mais rápidas.


      
        


        

      

    


    Considerações finais


    Podemos dizer que administrar é uma função inerente ao ser humano, pois ele vive em organizações que precisam e devem ser administradas. Diante desse contexto, os fundamentos de administração são conhecimentos necessários para todo tipo de profissional, independente de qual seja a sua função ou cargo dentro de uma organização.


    Administrar significa atingir os resultados esperados com eficiência e eficácia nas ações. E isso se torna um grande desafio nos dias atuais, em virtude da crescente competição global. A exigência é cada vez maior por qualidade e valor por parte dos consumidores, nas questões que envolvem a sustentabilidade, na disponibilidade da informação em tempo real e na colaboração como uma nova forma de economia.


    Diante de todos esses aspectos, a administração pode ser considerada a maneira pela qual as organizações podem vencer os desafios do ambiente de negócios para se manterem competitivas no mercado.
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      Capítulo 2


      Abordagem clássica e científica da administração

    


    Nos dias atuais, quando se estuda e aplica os conceitos de administração, dificilmente se pensa de que forma eles foram desenvolvidos. Na verdade, a visão atual e abrangente da administração é resultado das contribuições das diversas abordagens sobre o tema, que foram desenvolvidas ao longo dos anos, de acordo com as contribuições de diversos profissionais.


    Em cada período, surgiam novas abordagens sobre a administração que, geralmente, eram complementares às já existentes, mas que contribuíram muito para que o tema se tornasse tão importante para o dia a dia das organizações.


    Essas abordagens diferentes, desenvolvidas ao longo dos anos, geralmente, são chamadas de escolas ou teorias da administração. Cada escola ou teoria possui suas características distintas e, portanto, contribuem, de alguma forma, para a administração de uma maneira geral.


    Neste capítulo, vamos estudar a abordagem clássica e científica da administração, para que possamos compreender a dimensão histórica dos conceitos clássicos da administração e os seus impactos na administração contemporânea.


    1 Taylor e a administração científica


    No início do século XX, uma das principais preocupações dos industriais e administradores era a eficiência dos processos de fabricação. A pessoa que desenvolveu um conjunto de técnicas e princípios para tratar a eficiência foi Frederick Winslow Taylor (1856-1915), nascido na Pensilvânia, nos Estados Unidos. Graduou-se em engenharia no Steven Institute of Technology de Hoboken, New Jersey, em 1883. Ele era o líder de um grupo que promoveu o movimento denominado administração científica (MAXIMIANO, 2016).


    Pode-se afirmar que o movimento de administração científica surgiu como uma resposta eficiente à questão da existência de uma nova força de trabalho, desqualificada e barata. Na época em que o movimento surgiu, o cenário mundial se modificava.


    Nos Estados Unidos, a força de trabalho era representada pelos imigrantes, que ocupavam um número cada vez maior de vagas na indústria, desde o final do século XIX. Na Europa, a mobilização dos homens na guerra abria muitas frentes de trabalho para mulheres e mão de obra desqualificada nas fábricas. E mesmo países como a ex-União Soviética adotavam os princípios de administração científica como forma eficaz de treinar camponeses, como trabalhadores fabris, para alcançar consideráveis ganhos de produtividade (SOBRAL; PECI, 2013).


    Os princípios e as técnicas criados por esse movimento procuravam aumentar a eficiência da produção por meio da racionalização do trabalho. As metas eram evitar o desperdício e promover a prosperidade dos patrões e dos empregados. Podemos destacar cinco aspectos que caracterizam o sistema proposto por Taylor (SILVA, 2013):


    
      	
Análise do trabalho e estudo dos tempos e movimentos – compreensão do estudo dos tempos e movimentos, isto é, a busca do melhor processo para executar o trabalho no menor espaço de tempo possível. Junto disso, associava-se a redução do trabalho, regras e fórmulas matemáticas, por meio da análise e da experimentação conduzidas com rigor científico.


      	
Padronização das ferramentas – visava harmonizar os métodos de execução e uniformizar o “modo de fazer” dos operários.


      	
Seleção e treinamento dos trabalhadores – com base nas aptidões e na ideia de que cada pessoa deve executar tarefas para as quais revele maior habilidade ou inclinação.


      	
Supervisão e planejamento – cuja consequência foi a supervisão funcional pela qual se efetivou a separação entre o planejamento e a execução.


      	
Pagamento por produção – condição em que, além do salário normal e equivalente para todos, o operário que obtivesse produção acima da quantidade fixada receberia uma bonificação, proporcional ao acréscimo de produção.
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      “Taylor acreditava que a prosperidade econômica só seria conseguida com a maximização da produtividade dos trabalhadores.” (MAXIMIANO, 2016, p. 31)


      
        


        

      

    


    O mérito de Taylor foi o de assimilar, sistematizar e disseminar um conjunto de princípios que atendiam às necessidades daquele período, por isso suas ideias foram recebidas com entusiasmo, apesar de também existirem algumas críticas importantes. Desta forma, ele fez da eficiência o modus operandi da indústria americana, exercendo grande influência na administração.


    Os princípios da administração científica desenvolvidos e disseminados por Taylor são os seguintes (CHIAVENATO, 2010):


    
      	
Princípio do planejamento: propõe substituir no trabalho o critério individual do operário, a improvisação e a atuação empírico-prática pelos métodos baseados em procedimentos científicos. Desta forma, a improvisação é substituída pela ciência, por meio de planejamento do método.


      	
Princípio do preparo: se baseia na seleção científica dos trabalhadores, de acordo com as suas aptidões, preparando-os e treinando-os para produzirem mais e melhor, de acordo com o método planejado. Além da mão de obra, as máquinas e equipamentos de produção também eram devidamente preparadas, assim como o arranjo físico e a disposição racional das ferramentas e dos materiais.


      	
Princípio da execução: tem como foco principal a distribuição distinta das atribuições e das responsabilidades para que a execução do trabalho seja bem disciplinada.


      	
Princípio do controle: baseia-se no controle do trabalho para se certificar de que o mesmo está sendo executado de acordo com as normas estabelecidas e segundo o plano previsto. Desta forma, a gerência deve cooperar com os trabalhadores para que a execução seja a melhor possível.


      	
Princípio da exceção: as ocorrências que se desenvolvem normalmente dentro dos padrões não devem chamar a atenção do gerente. Já as ocorrências excepcionais, que acontecem fora dos padrões, é que devem atrair sua atenção para que ele possa, assim, corrigir os desvios e garantir a normalidade na produção.
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      Um call center pode ser utilizado como um exemplo atual de aplicação dos princípios da administração científica, pois, nesse tipo de empreendimento, executam-se ações como:


      
        	planejamento prévio de todo o trabalho dos atendentes;


        	preparação e treinamento de todos os colaboradores para que sigam os scripts estabelecidos no processo de atendimento;


        	coordenação e execução dos atendimentos para que se obtenha a disciplina desejada para o processo;


        	controle do trabalho com o monitoramento da gravação das ligações de atendimento, por meio de sistema de escuta acessível ao gestor de todo o processo;


        	sempre que necessário, a gerência pode intervir para a correção e/ou orientação de um procedimento inadequado por parte do atendente.

      


      
        


        

      

    


    Como contribuições da administração científica, podemos destacar: a melhoria acentuada da produtividade e eficiência das fábricas e a introdução de uma forma diferenciada de remuneração, relacionada com a produtividade e a criação da base para o desenvolvimento da linha de montagem, que propicia a produção em série. Um dos seguidores de Taylor mais conhecidos no mundo inteiro foi Henry Ford (1863-1947), nascido em Michigan, nos Estados Unidos. Ele foi o responsável pela criação da filosofia de produção em massa, preços baixos, altos salários e organização eficiente do trabalho, destacando a rapidez de fabricação. Assim, apresentou ao mundo o maior exemplo de administração eficiente individual que a história conhece. Porém, da mesma forma que a administração científica trouxe benefícios, também sofreu críticas, em virtude de algumas limitações de sua abordagem, conforme será apresentado a seguir.


    1.1 Críticas à administração científica


    Naturalmente, como todas as teorias da administração, o movimento de administração científica não era isento de críticas. O ponto mais relevante dessas críticas é que o trabalhador era visto como uma máquina, logo seu lado humano não era considerado. Realmente, para Taylor, o trabalhador era apenas uma engrenagem do sistema de produção, não tendo o seu lado social considerado (SOBRAL; PECI, 2013).


    Por outro lado, apesar da superespecialização do operário facilitar o treinamento e a supervisão do trabalho, ela impactava de maneira negativa a satisfação do trabalhador e o deixava alienado do processo de trabalho como um todo.


    Outro aspecto a ser considerado é que a administração científica se baseia em pressupostos materiais e simplistas de motivação humana e não considera que possa haver conflito entre objetivos individuais e gerenciais. Embora a administração científica proponha uma abordagem científica para a administração, ela não foi capaz de gerar princípios universais aplicáveis em todos os contextos administrativos.


    Mesmo considerando que todas as críticas são bastante pertinentes, é inegável a contribuição de Taylor no que tange à maximização de recursos no tempo, que pode ser identificada facilmente nas lanchonetes fast food, nas empresas de logística e nos processos de linha de montagem de produtos eletrônicos e em toda a indústria automobilística.
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      Leia o capítulo 4 – “A teoria da administração científica” –, do livro Teo­rias da administração, do autor Reinaldo Oliveira da Silva. Assim, você poderá conhecer melhor quem foram os seguidores de Taylor e de que forma utilizaram os seus princípios na administração.


      
        


        

      

    


    Enquanto, nos Estados Unidos, Taylor aplicava a administração científica e procurava leis universalmente válidas para administrar de forma eficiente os processos operacionais de trabalho no chão de fábrica, na França, Fayol apresentava a teoria administrativa, que foi desenvolvida com foco nos princípios gerais da administração. A seguir, estudaremos como essa abordagem foi desenvolvida e quais são as suas contribuições para a administração contemporânea.


    2 Fayol e a teoria administrativa


    Henry Fayol (1841-1925) nasceu em Constantinopla, em uma família burguesa. Foi educado no Liceu de Lion, na França. Em 1860, graduou-se engenheiro de minas pela Escola Nacional de Minas, em Saint Étienne. Fayol contribuiu muito para o desenvolvimento do conhecimento administrativo moderno. Para ele, a administração é uma atividade comum a todos os empreendimentos humanos (família, negócios, governo), pois sempre exigem algum grau de planejamento, organização, comando, coordenação e controle (MAXIMIANO, 2016).


    Fayol acreditava que o sucesso de uma boa administração residia não em habilidades pessoais inatas do gestor, mas, sim, na utilização de métodos científicos aplicados à administração. A seguir, vamos conhecer as contribuições de Fayol para a administração contemporânea.


    2.1 As funções básicas da empresa


    Para Fayol, toda empresa apresenta as seguintes funções (CHIAVENATO, 2010):


    
      	
Funções técnicas – relacionadas com a produção e manufatura de bens ou serviços.


      	
Funções comerciais – relacionadas com a compra, venda, negociação e permuta de matérias-primas, produtos e serviços.


      	
Funções financeiras – relacionadas com a captação e gerência de capitais e de ativos financeiros.


      	
Funções de segurança – relacionadas com a proteção, manutenção e preservação dos bens da empresa e das pessoas.


      	
Funções contábeis – relacionadas com registros contábeis, balanços, custos, estatísticas e inventários.


      	
Funções administrativas – relacionadas com a integração de cúpula das outras cinco funções. As funções administrativas coordenam e sincronizam as demais funções da empresa, pairando sempre acima delas. Na verdade, todas as demais funções empresariais se subordinam às funções administrativas.

    


    É importante destacar que a administração é uma das funções da empresa e distingue-se das demais. Fayol focou o seu trabalho especificamente na administração, pois considerava que nenhuma das outras funções tinha o encargo de formular o programa geral de ação da empresa, de constituir o seu corpo social, de coordenar os esforços, de harmonizar os seus atos. Essas operações não fazem parte das atribuições de caráter técnico, e tampouco das funções comercial, financeira, de segurança ou de contabilidade. Elas constituem outra função, designada habitualmente sob o nome de administração, cujas atribuições e esfera de ação, para Fayol, eram muito mal definidas (SOBRAL; PECI, 2013).


    2.2 O conceito de administração e as funções administrativas


    Fayol define administração como a realização das atividades administrativas, que são as funções de previsão, organização, comando, coordenação e controle. Essas funções constituem o processo admi­nistrativo e são melhor explicadas a seguir (SILVA, 2013):


    
      	
Previsão – tentativa de avaliar o futuro por meio de um plano e fazer previsões para realizar esse plano. Vale ressaltar que foi essa função que deu origem à função de planejamento. A previsão deve considerar três aspectos: projeção (o futuro é uma continuação do passado); predição (o futuro não é continuação do passado, sofre influência de fatores fora do controle da empresa); e planejamento (o futuro não é continuação do passado, mas é influenciado por fatores sob o controle da empresa).


      	
Organização – mobilização dos recursos humanos e materiais para transformar o plano em ação.


      	
Comando – estabelecimento de orientações para os empregados e obtenção das coisas feitas.


      	
Coordenação – obtenção da unificação e harmonia de todas as atividades e esforços.


      	
Controle – verificação de que as coisas aconteçam em conformidade com as regras estabelecidas e expressas pelo comando.

    


    Mesmo passados tantos anos, até hoje essas funções estabelecidas por Fayol são utilizadas pelos gestores. Estes são os elementos da administração que constituem o processo administrativo, sendo facilmente identificados no trabalho do administrador em qualquer nível ou área de atividade da organização. As funções do administrador foram posteriormente substituídas por outros autores em: planejamento, organização, direção (ou liderança) e controle.


    2.3 Os princípios da administração, segundo Fayol


    Os princípios gerais de administração propostos por Henry Fayol são ainda considerados muito úteis na administração contemporânea pela grande maioria dos administradores. Os princípios, escritos em 1916, são apresentados a seguir (CHIAVENATO, 2010):


    
      	
Divisão do trabalho – consiste na especialização das tarefas e das pessoas para aumentar a eficiência. A divisão é feita entre grupos e indivíduos, de tal forma a garantir que esforço e atenção estejam focados em porções especiais da tarefa.


      	
Autoridade e responsabilidade – autoridade é o direito de dar ordens e o poder de esperar obediência. A responsabilidade é uma consequência natural da autoridade, e significa o dever de prestar contas. Ambas devem estar equilibradas entre si.


      	
Disciplina – depende da obediência, aplicação, energia, comportamento e respeito aos acordos estabelecidos. Deve-se estabelecer convenções formais ou informais entre a empresa e seus agentes, de modo a incentivar a obediência, a assiduidade, a atividade, a presença e os sinais exteriores de respeito.


      	
Unidade de comando – cada empregado deve receber ordens de apenas um superior. É o princípio da autoridade única. Os trabalhadores nas organizações deveriam receber as ordens de um único gerente, para evitar conflitos e os possíveis mal-entendidos entre o trabalhador e seu gerente.


      	
Unidade de direção – a organização toda deveria estar se movendo em direção a um objetivo comum, em uma direção comum. Ou seja, uma cabeça e um plano para cada conjunto de atividades que tenham o mesmo objetivo.


      	
Subordinação dos interesses individuais aos gerais – os interesses gerais da empresa devem se sobrepor aos interesses particulares das pessoas.


      	
Remuneração do pessoal – deve haver justa e garantida satisfação para os empregados e para a organização em termos de retribuição. O pagamento deveria ser justo, não explorativo e recompensar o bom desempenho. Para tanto, deveriam ser avaliadas as possibilidades de pagamento, tais como: tempo, trabalho, razão de produção, etc. Outra possibilidade seriam as recompensas não financeiras.


      	
Centralização – refere-se à concentração da autoridade no topo da hierarquia da organização. Para Fayol, a centralização era como uma diminuição da importância do papel do subordinado, enquanto a descentralização era a elevação dessa importância. Os graus de centralização/descentralização adotados dependem de cada organização específica na qual o gerente está trabalhando.


      	
Cadeia escalar – é a linha de autoridade que vai do escalão mais alto ao mais baixo, em função do princípio do comando. Fayol definiu como linha de autoridade, pois queria significar certa quantidade de autoridade correspondente à posição hierárquica, mas significava também que níveis mais baixos de administradores deveriam sempre manter os níveis mais altos informados das suas atividades de trabalho.


      	
 Ordem – para o bem da eficiência e coordenação, todos os materiais e pessoas relacionados a um tipo específico de trabalho deveriam: ser designados à mesma localização geral na organização; estabelecer ordem material – “um lugar para cada coisa e cada coisa no seu lugar” –, tendo como objetivo evitar perdas de materiais e de tempo; e, também, uma ordem social – “um lugar para cada pessoa e cada pessoa em seu lugar” –, tendo como objetivo um equilíbrio constante entre as necessidades da empresa e os recursos humanos.


      	
Equidade – diferente de justiça, Fayol trata equidade como colocar em execução as convenções estabelecidas; porém, as convenções não poderiam prever tudo e, por isso, precisavam ser interpretadas ou ter suas inadequações complementadas. Todos os empregados deveriam ser tratados com igualdade.


      	
Estabilidade do pessoal no cargo – a rotatividade do pessoal é prejudicial para a eficiência da organização. Quanto mais tempo uma pessoa permanecer no cargo, tanto melhor para a empresa. A retenção dos trabalhadores mais produtivos deveria ser alta prioridade da administração. Custos de recrutamento e seleção, bem como de defeitos, estão associados, normalmente, à contratação de novos empregados.


      	
Iniciativa – os administradores deveriam encorajar a iniciativa do trabalhador, que pode ser definida como uma nova ou adicional atividade empreendida por vontade própria. Devem promover nos subordinados a liberdade de propor, conceber e executar a atividade.


      	
Espírito de equipe – a harmonia e união entre as pessoas são grandes forças para a organização.

    


    Dentre as contribuições de Fayol, vale destacar a atualidade desses princípios de administração – formulados há mais de um século. Chega a ser surpreendente. Basta observar o olhar contingencialista de Fayol, quando ele reconhece que o maior ou menor grau de centralização depende das circunstâncias ou da vontade dos gerentes.


    Atualmente, o questionamento e a revisão de alguns desses princípios podem ser atribuídos às características que algumas organizações contemporâneas apresentam como estruturas mais enxutas e flexíveis, perante as organizações verticalizadas e hierarquizadas, que predominavam no cenário das organizações. Outro aspecto a ser ressaltado é a forma de compreender a administração enquanto processo, composto de funções consideradas como chaves, sendo essa uma visão que prevalece até hoje.


    2.4 Críticas e limitações da teoria administrativa


    Como limitações da teoria administrativa, podemos destacar (CHIAVENATO, 2010):


    
      	
Abordagem prescritiva e normativa – a perspectiva clássica é essencialmente normativa, no sentido de ditar regras de conduta para o administrador de organizações.


      	
Abordagem simplificada da organização formal – por meio de esquemas lógicos do tipo prescritivo e normativo, ditando as regras sobre como o administrador deve trabalhar.


      	
Ausência de trabalhos experimentais – a pretensão de criar uma ciência tropeçou na falta de critérios científicos e de pesquisas.


      	
Extremo racionalismo no conceito de administração – esta perspectiva utiliza muito abstracionismo e formalismo, que levam à superficialidade e à falta de realismo.


      	
Teoria da máquina – tal como na administração científica, também peca pela maneira mecanicista de visualizar a organização.


      	
Abordagem incompleta da organização – enfatizando apenas a organização formal, desprezando a organização informal e as relações humanas dentro da organização.


      	
Abordagem de sistema fechado – trata a organização por meio de algumas poucas variáveis conhecidas, como se ela existisse no vácuo e sem nada ao seu redor.
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